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Objeto: Ponte com cabeceiras e tabuleiro em concreto armado; 

Descrição: Construção de ponte em concreto armado com extensão de 4,5 metros e 19,88 metros de 

largura, altura livre de 1,80 m; 

Local: Rua Miguel Boeira, sobre o Arroio Chimarrão, Comunidade de Santo Antônio Chimarrão, André 

da Rocha – RS; 

Proprietário: Município de André da Rocha – RS; 
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I. APRESENTAÇÃO 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade expor de maneira detalhada as normas técnicas, 

materiais e acabamentos que irão definir os serviços dos supracitados objetos, visando atender as exigências 

legais e técnicas do município. 

 

A obra consiste em: 

 Serviços Preliminares; 

 Remoção de pavimentação basáltica com reaproveitamento; 

 Remoção de tubulação existente; 

 Escavação e transporte de material de terceira categoria; 

 Execução de Estruturas de Concreto Armado: 

o Sapatas Corridas; 

o Pilares; 

o Cortina de Contenção; 

o Vigas moldadas in loco; 

o Lajes Pré-Moldada: 

o Capeamento com concreto armado; 

o Guias laterais; 

 Guarda Corpo Metálico; 

 Reassentamento de pavimentação basáltica; 

 Sinalização Vertical. 

 

Em atendimento ao disposto da Lei de Licitações e Contratos Administrativos, apresenta-se organizado 

neste documento um conjunto de elementos e informações caracterizadores dos serviços para possibilitar a 

avaliação dos custos, dos prazos de execução e a definição dos procedimentos técnicos apropriados, com a 

finalidade de subsidiar a realização do processo licitatório e a adequada execução dos serviços a serem 

contratados. Estabelece, também, normas gerais e específicas, métodos de trabalho e padrões de conduta 

para os serviços e deve ser considerado complementar aos desenhos de execução dos projetos e demais 

documentos contratuais. 

 

II. ALTERAÇÃO DOS PROJETOS 

Nenhuma alteração dos projetos e especificações será realizada sem autorização dos autores dos 

projetos e do contratante. 
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III. PROCEDÊNCIA DE DADOS 

O executante deverá efetuar estudo dos projetos, memoriais e outros documentos que compõe a obra. 

Em caso de contradição, omissão ou erro deverá comunicar ao contratante para que seja feita a correção. O 

contratado se responsabiliza pela conferência e ajustes das medidas no local. Qualquer divergência, entre as 

medidas cotadas em planta baixa e no local o contratante deverá ser comunicado. Eventuais adaptações em 

situações específicas poderão ser propostas pelos autores. 

 

 

IV. LICENSAS, IMPOSTOS E TAXAS 

Visto que o presente objeto se trata de Pontes de Concreto Armado sobre arroio e estrada municipal, 

deve haver manifestação via órgão ambiental municipal quando a Licença Prévia, Licença de Instalação e 

Licença de Operação. 

Entretanto, será de responsabilidade da Empresa vencedora o pagamento do seguro pessoal, 

despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos que digam respeito às obras e serviços contratados. 

Além disso, arcará com as despesas das taxas de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) e deverá 

entregar uma das vias referente aos serviços solicitados a Prefeitura Municipal, devidamente assinada pelo 

profissional legalmente habilitado. 

 

V. CÓPIAS DE PLANTAS E DOCUMENTOS 

Todas as cópias dos projetos, necessárias à execução das obras, serão por conta do executante. Os 

arquivos eletrônicos e as plantas aprovadas originais ficarão à disposição do contratado. 

 

VI. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO 

As obras deverão ser executadas por empresa com comprovada qualificação para execução de tais 

serviços, sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado, acompanhadas da respectiva Anotação de 

Responsabilidade Técnica do CREA. A fiscalização será efetuada pelo Responsável Técnico do município. 

 Todas as obrigações tais como: Licenças, Taxas, Impostos, Seguros, Registros, e outros referentes à 

construção serão de competência e responsabilidade do proprietário da obra. Todos os encargos sociais com 

empregados da obra ficarão a cargo da firma construtora, legalmente habilitada. 

A mão de obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de profissionais sem 

impedimentos legais e ou de saúde. 

A obra e suas instalações deverão ser entregues completas, limpas e em condições de funcionar 

plenamente. 

A empreiteira se responsabilizará por qualquer dano, acidente ou sinistro que venha a ocorrer na obra 

por falta de segurança, falta de equipamentos adequados tanto de trabalho quanto de segurança dos 

empregados. 
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A Contratada deverá ser responsável pelo uso de EPI's, dispondo-os dos mesmos para seus 

funcionários e pelos deslocamentos aos locais solicitados pelo município. 

Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados, ou executados, deverão atender ao exigido 

nas Especificações, nos projetos elaborados, no contrato firmado entre a CONTRATANTE e o EMPREITEIRO, 

nas ordens escritas da FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE, e, nos casos omissos, nas Normas e 

Especificações da ABNT e do fabricante do material. 

Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga diminuição de quantitativos ou despesas, 

será previamente outorgada por escrito pela CONTRATANTE, após o pronunciamento da FISCALIZAÇÃO e 

só assim tomada em consideração no ajuste final de contas. Essas modificações serão medidas e pagas ou 

deduzidas, com base nos preços unitários do contrato. 

Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários estabelecidos no contrato, 

serão previamente orçados de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO. 

O EMPREITEIRO deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da FISCALIZAÇÃO, de todos os 

serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a execução das obras. 

Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às Especificações ou que difira do indicado 

nos desenhos, ou qualquer trabalho não previsto, executado sem autorização escrita da FISCALIZAÇÃO, será 

considerado inaceitável, ou não autorizado, devendo o EMPREITEIRO remover, reconstituir ou substituir o 

mesmo, ou qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso, sem qualquer pagamento extra. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns 

dos materiais especificados por outros equivalentes, essa substituição somente poderá se dar mediante 

autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular. 

O EMPREITEIRO deverá estar informado de tudo o que se relacionar com a natureza e localização 

das obras e serviços e tudo mais que possa influir sobre os mesmos. 

O emprego de material similar, quando permitido nos Projetos elaborados e Especificações entregues, 

ficará condicionado à prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. Deverão ser empregadas ferramentas adequadas 

ao tipo de serviço a executar. 

A critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser efetuados, periodicamente, ensaios qualitativos dos 

materiais a empregar, bem como dos concretos e argamassas. 

 

VII. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

a. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA 

A obra será administrada por profissional legalmente habilitado (engenheiro civil), e que deverá estar 

presente em todas as fases importantes da execução dos serviços.  

O executante manterá, em obra, um mestre geral, que deverá estar presente em caso de falta do 

profissional responsável técnico para prestar quaisquer esclarecimentos necessários ao Fiscal da Prefeitura 

Municipal. 



 
 

 

6 

A administração da obra é paga percentualmente a execução do objeto. 

 

 

 

 

 

VIII. LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

A presente obra está localizada na Rua Miguel Boeira, sobre o Arroio Chimarrão, Comunidade de Santo 

Antônio Chimarrão, André da Rocha - RS 

Coordenadas Geográficas: -28.615407604107943, -51.46535612408697 

Localização: https://maps.app.goo.gl/WbeBjU612Cm9YShy6  
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Imagens: Imagem do local da ponte. 

 

 

1. Ponte com cabeceiras e tabuleiro em concreto armado 

 

1.1. Serviços Preliminares 

 

1.1.1. Grupo Gerador 

Devido ao isolamento dos locais e sem infraestrutura (eletricidade), deverá a empresa utilizar geradores 

de energia para poder utilizar os equipamentos elétricos, desta forma para cada ponte será necessário um 

gerador de 80 a 125 kVa de potência, a diesel, 8 horas por dia, durante os meses programados. 

 

1.1.2. Locação de Container 

Para os funcionários deverá ser locado um container com dimensões de 2,30 x 4,30 metros, altura de 

2,50 metros, com sanitários com três bacias, quatro chuveiros e um mictório. 

 

1.1.3. Locação da Obra  

A obra deverá ser precisamente locada. 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação. 

Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira. 

Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira). 

O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento. 

Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”. 

Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura do gabarito. 

Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo (“L”). 
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1.1.4. Mobilização e Desmobilização 

Quanto à mobilização, a Contratada deverá iniciar imediatamente após a liberação da Ordem de 

Serviço, e em obediência ao cronograma físico-financeiro. 

A mobilização compreenderá o transporte de máquinas, equipamentos, pessoal e instalações 

provisórias necessárias para a perfeita execução das obras. 

O equipamento mobilizado e desmobilizado compreendera: 

 Escavadeira hidráulica; 

 Caminhões basculante para transporte de material; 

 Carreta para transporte dos equipamentos. 

 

1.1.5. Remoções 

A infraestrutura da pista existente foi danificada pelas enxurradas. A mesma era composta de 

paralelepípedos e meios-fios. Esse material deverá ser removido com máquinas e reaproveitado. 

A tubulação existente, três linhas de comprimento de 15 metros de tubos de 100 cm, deverão ser 

removidos. Os tubos que não forem quebrados serão reutilizados pelo município, sendo seu transporte a cargo 

do município. 

 

1.2. Movimento de Terra 

1.2.1. Escavação 

Conforme projeto, será realizada a escavação no terreno com escavadeira e transporte o material com 

caminhões basculantes para locais onde será aterrado, se o material for de boa qualidade, se não for de boa 

qualidade o mesmo será descartado em área de descarte determinada pelo município. 

Equipamentos: 

 Escavadeira hidráulica; 

 Caminhão basculante de 14m3. 

Execução: 

 Realizar o corte com a escavadeira; 

 O material cortado será posteriormente carregado com a escavadeira e transportado como 

caminhão basculante de 14 m3 até 5 km de distância. 

 

1.3. Infraestrutura 

 

1.3.1. Sapatas Corridas 

Serão executadas sapatas corridas de concreto armado com 50 cm de altura e 95 cm de largura. O 

comprimento será de acordo com comprimento da cortina de contenção de cada cabeceira, conforme projetos. 
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Não será necessário pedra rachão ou material similar devido as sapatas serem implantadas diretamente na 

rocha sã, realizando apenas um lastro de concreto magro para nivelamento. 

 

1.3.2. Escavação 

Serão executadas escavações com máquinas apropriadas (retroescavadeira) até atingir a profundidade 

e nivelamento necessários para a sustentação da estrutura e o escoamento das águas do arroio existente. 

Foi realizada a verificação no local, e as pontes existentes que serão removidas foram implantadas 

sobre a rocha sã, então a nova escavação será realizada neste mesmo local, restando somente uma raspagem 

no local. 

Será necessária uma escavação com 90 cm de profundidade, com largura de 50 cm maior para cada 

lado da sapata corrida para ser possível executar a ensecadeira e se ter boa trabalhabilidade. 

Execução: 

 Marcar no terreno as dimensões das sapatas a serem escavados;  

 Executar a cava com uso de retroescavadeira até a cota de assentamento prevista; 

 Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; 

 Retirar todo material solto do fundo e realizar o nivelamento; 

 

1.3.3. Escoramento 

Deverá ser promovido a execução de ensecadeiras provisórias de madeira, alumino ou metal para cada 

sapata de fundação no sentido conforme projeto, proporcionando assim ambiente propício e seguro para 

trabalho, incluindo todos os componentes necessários para sua montagem e desmontagem. 

Será instalada em toda extensão das fundações com espaçamento de 50cm, tendo assim margem 

para execução de formas e travamento da sapata corrida, sua altura será de 80cm sendo executada com 

sistema de contraforça afim de resistir as águas do arroio. 

Item e suas características: 

 Tábua de madeira: utilizada verticalmente na parede da vala para conter a água; 

 Peça de madeira roliça: utilizada horizontalmente para travar as tábuas de madeiras e conter 

a água; 

 Prego: utilizado para fixar as peças de madeira roliça às tábuas de madeira. 

Execução: 

 Após a escavação, deve-se executar o escoramento da vala para evitar desmoronamentos;  

 O serviço de escoramento inicia com a colocação das tábuas de madeira espaçadas de 1,35 

metros de “eixo a eixo”, assim que a escavação disponibiliza frente de serviço; 

 Após a colocação das tábuas, é feito a cada metro da vala a instalação das escoras; 

 Durante o reaterro é feita a retirada dos escoramentos simultaneamente. 
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1.3.4. Bomba para drenagem 

Assim que concluída a execução da ensecadeira, estando ela segura, deverá ser promovida a retirada 

da água interna, deixando aparente e seca a área da sapata corrida para possibilitar os trabalhos. 

Deverá ser utilizada uma bomba submersível para drenagem e esgotamento, potência de 1 cv, 

diâmetro de recalque de 2”. 

 

1.3.5. Lastro de brita 

Sobre a rocha sã, para fazer um nivelamento, deverá ser aplicado um lastro de brita, espessura mínima 

de 10 cm para posterior execução das sapatas corridas. 

Execução: 

 Lançar e espalhar a brita sobre solo firme; 

 Nivelar a superfície final. 

 

1.3.6. Formas para a Sapata 

Os materiais indicados a serem utilizados são: 

 Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, fornecida 

em peças de 4m; 

 Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; 

 Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); 

 Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 2,4mm); 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água; 

 Desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 10” 

(250mm); 

Execução: 

 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças 

de madeira não aparelhada; 

 Em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena 

metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico 

de ângulo, etc; 

 Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

 Pregar a tábua nas gravatas; 

 Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto; 

 Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces 

da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 
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 Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 

 Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 

1.3.7. Armação 

Os materiais indicados são: 

 Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

Execução: 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento conforme projeto e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 Sempre deixar esperas com no mínimo 50 cm de comprimento para posterior estrutura. 

 

1.3.8. Concretagem 

Os materiais indicados são: 

 Concreto usinado bombeável, classe de resistência C30, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 

20mm, incluindo o serviço de bombeamento, com aditivo impermeabilizante; 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com 

mangote; 

 Aditivo impermeabilizante. 

Execução: 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural;  

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento;  

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 

tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 

entrega; 

 Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova 

para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e 



 
 

 

12 

adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja 

adequadamente envolvida na massa de concreto; 

 Realizar o acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das 

faces definidas em projeto e uma superfície uniforme; 

 Respeitar o tempo de cura mínimo para executar a próxima fase; 

 Devido ao local da ponte ser retirado e distante dos centros industriais, está sendo pago o 

transporte do concreto usinado. 

 

1.4. Mesoestrutura: 

Os pilares e cortina deverão armados e concretados simultaneamente. Adverte-se que a concretagem 

pode ser em duas (ou mais) alturas para não forçar excessivamente as formas. 

 

1.4.1. Pilares 

Serão executados pilares de concreto armado de 25x50 cm, altura conforme ponte/projeto. 

As formas dos pilares foram contabilizadas juntamente com a cortina, aproveitando o mesmo serviço. 

A concretagem dos pilares fora contabilizada juntamente com a cortina, aproveitando o mesmo serviço. 

 

1.4.1.1. Armação 

Os materiais indicados são: 

 Peças de aço CA-50 com 16,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro.  

 Peças de aço CA-50 com 6,30 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro.  

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

Execução: 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento conforme projeto e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

 Sempre deixar esperas com no mínimo 50 cm de comprimento para posterior estrutura. 

 

1.4.2. Cortina de Contenção 

Será executada uma cortina de contenção de concreto armado em cada cabeceira da ponte, com 

largura de 25 cm, altura e comprimento conforme projeto/ponte. 
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A armadura deverá possuir esperas conforme projeto, para futura amarração com a viga de 

cabeceira e concretagem do capeamento. 

A cortina se estende até a altura do capeamento, confinando o material que atinge essa cota. 

 

1.4.2.1. Formas 

Os materiais indicados são: 

 Chapa de madeira compensada plastificada para forma de concreto, de 2,20 x 1,10 m, e = 18 

mm, com 10 utilizações; - Peça de madeira nativa / regional 7,5 x 7,5cm (3x3) não aparelhada 

(para fôrma);  

 Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11), 17x21 (comprimento 48mm, diâmetro 3mm);  

 Locação de viga sanduiche metálica vazada para travamento de pilares, altura de *8* cm, 

largura de *6* cm e extensão de 2 m: utilizada para travamento da fôrma da cortina de 

contenção; 

 Locação de barra de ancoragem de 0,80 a 1,20 m de extensão, com rosca de 5/8": utilizada 

para travamento da fôrma da cortina de contenção; 

 Locação de aprumador metálico de pilar, com altura e ângulo reguláveis, extensão de *1,50* a 

*2,80* m; 

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5 HP, para disco de diâmetro de 10” 

(250mm); 

 Desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. 

Execução: 

 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 

compensadas e peças de madeira não aparelhada; 

 Na chapa compensada de madeira, pregar os pontaletes para suporte. 

 Nos eixos referenciados em projeto, conferir o prumo, nível, ortogonalidade e a posição das 

fôrmas;  

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante na face interna da fôrma;  

 Instalar as fôrmas e executar o travamento com as vigas sanduíches metálicos, barras de 

ancoragem e aprumadores; 

 Conferir posicionamento, rigidez e o prumo das fôrmas;  

 Retirar as fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural;  

 Logo após a desforma, realizar a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada. 

 

1.4.2.2. Armação 

Os materiais indicados são: 
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 Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm: peças de aço CA-50 previamente cortadas e dobradas no 

canteiro;  

 Arame recozido 18 bwg, 1,25 mm (0,01 kg/m); 

 Espaçador / distanciador circular com entrada lateral, em plástico, para vergalhão *4,2 a 12,5* 

mm, cobrimento 20 mm. 

Execução: 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento conforme projeto e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

 Sempre deixar esperas com no mínimo 50 cm de comprimento para posterior estrutura. 

 

1.4.2.3. Concretagem 

Os materiais indicados são: 

 Concreto usinado bombeável, classe de resistência C30, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 

20mm, incluindo o serviço de bombeamento, com aditivo impermeabilizante; 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com 

mangote. 

 Aditivo impermeabilizante. 

Execução: 

 Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 

forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos 

na massa de concreto. 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta 

/ segregação do material. 

 Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da cortina de contenção. 

 Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água 

potável. 

 Respeitar o tempo de cura mínimo para executar a próxima fase. 

 Devido ao local da ponte ser retirado e distante dos centros industriais, está sendo pago o 

transporte do concreto usinado. 
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1.4.3. Vigas moldadas in loco 

Serão executadas duas vigas de concreto armado moldadas in loco sobre a cortina de contenção e 

pilares, com armadura conforme projeto:  

 Vigas de cabeceira de 25x30 cm; 

 

1.4.3.1. Formas 

Os materiais indicados são: 

 Chapa de madeira compensada resinada para fôrma de concreto de 2,20x 1,10 m; e = 17 mm;  

 Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma; - Peça de madeira nativa 

2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; 

 Prego polido com cabeça 17x21 (comprimento 48 mm, diâmetro 3 mm). 

Execução: 

 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas 

e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 

das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

 Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, dispor os sarrafos verticais e 

horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; 

 Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças 

de compensado nas extremidades, que servirão de guia para a montagem;  

 Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 

1.4.3.2. Armação 

Os materiais indicados são: 

 Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro.  

 Peças de aço CA-50 com 6,30 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

Execução: 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento conforme projeto e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

 Sempre deixar esperas com no mínimo 50 cm de comprimento para posterior estrutura. 
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1.4.3.3. Concretagem 

Os materiais indicados são: 

 Concreto usinado bombeável, classe de resistência C25, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 20 

mm, inclui serviço de bombeamento (NBR 8953); 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com 

mangote. 

Execução: 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados 

nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica 

e outros);  

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 

maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 

tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada 

na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova 

para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de 

bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 

pasta / segregação do material; 

 Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; 

 O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme;  

 Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água 

potável. 

 Respeitar o tempo de cura mínimo para executar a próxima fase. 

 Devido ao local da ponte ser retirado e distante dos centros industriais, está sendo pago o 

transporte do concreto usinado. 
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1.5. Superestrutura 

Na pista de rolamento serão executadas lajes treliçadas, com treliça nervurada de T12R, banzo inferior 

e superior de 6 mm diagonal de 4.2 mm. 

Após a execução da laje em treliças, deverá ser executada uma malha de 15x15 cm com barras de 

12,50 mm, com reforços com barras de 16,00 mm, e uma tela Q196 a 5 cm da superfície para retração. 

Por fim deverá ser executado o corte do pavimento executado, realizando as juntas de 

dilatação/contração necessárias. 

 

 

 

Imagem: Treliça a ser adotada. 

 

1.5.1. Capeamento com concreto armado 

Os materiais indicados são: 

 Régua vibratória: equipamento utilizado para nivelar o concreto; 

 Juntas de contração: cortes realizados sobre a superfície do pavimento de concreto para evitar 

a fissura devido a retração do concreto; 

 Tábua: utilizada com a altura equivalente à espessura do pavimento, serve para conter e dar 

forma ao concreto no estado fresco; 

 Piquetes: pedaços de madeira cravados espaçadamente para servir de apoio para as fôrmas 

de madeira. 

 Desmoldante: utilizado para permitir a remoção da fôrma, sem danificá-la, aumentando o 

número de reusos. - Prego: utilizado para unir partes, elementos entre as fôrmas; 

 Concreto fck de 40 MPa; 

 Agente de cura para o concreto: empregado para cura do concreto, diminuição da perda de 

água etc. 
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 Espessura de 25,00 cm; 

Execução: 

 Inicia-se a montagem das fôrmas, que irão dar forma ao pavimento.  

 Após a conclusão das etapas anteriores é realizada a concretagem do pavimento, atendendo 

as especificações do concreto, previamente definidas.  

 Acompanhando a frente de serviço de concretagem, a régua vibratória segue atrás da 

concretagem e é responsável pelo nivelamento do pavimento.  

 É então executada a cura do concreto com a aspersão de produtos que inibem a perda da 

água de hidratação por evaporação.  

 Por fim, assim que o concreto apresenta características adequadas, é executado o corte das 

juntas de contração transversais e longitudinais. 

 Respeitar o tempo de cura mínimo para executar a próxima fase. 

 Devido ao local da ponte ser retirado e distante dos centros industriais, está sendo pago o 

transporte do concreto usinado. 

 

1.6. Guias laterais em concreto armado 

Para delimitar a pista de rolamento e a pista para pedestres será executada guias de concreto armado, 

com dimensões de 20x20 cm, armadura longitudinal com CA-50 de 10 mm e estribos espaçados a cada 12 cm 

com CA-60 de 5 mm. 

 

1.7. Guarda Corpo 

Itens e suas características: 

 Montantes em tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 40 mm (1 1/2"), e = 3,00 

mm; 

 Travessa superiores e intermediárias em tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, 

DN 40 mm (1 1/2”) e = 3,00 mm; 

 Chapa de aço grossa, ASTM A36, e - 3/8" (9,53 mm) 74,69 kg/m; 

 Chapa de aço grossa, ASTM A36, e – 1/4" (6,35 mm) 49,79 kg/m; 

 Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 5/8"x5”; 

 Eletrodo revestido AWS - E6013, diâmetro igual a 2,50 mm; 

 Pintura anticorrosiva e esmalte. 

 Espaçamento de 1,50 metros; 

Execução:  

 Conferir medidas na obra;  

 Cortar e perfurar as peças, conforme projeto; 
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 Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, 

eliminando todas as rebarbas; 

 Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, com 

profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda do 

concreto; 

 Soldar a travessa superior e intermediárias aos montantes, conforme projeto, e realizar as 

emendas, se necessário;  

 Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

 

1.8. Pavimentação Basáltica 

Sobre a base da ponte finalizada, realiza-se o colchão de pó de pedra com espessura de 10 cm, por meio do 

lançamento e espalhamento de uma camada solta e uniforme de pó de pedra. 

Os paralelepípedos serão reaproveitados. Foi inserido uma metragem de assentamentos com paralelepípedos 

caso necessário forem precisos para completar a área total de pavimentação. 

Terminado o colchão de pó de pedra, inicia-se a camada de revestimento, que é formada pelas seguintes 

atividades: 

 Marcação para o assentamento, feito por linhas de referência ao longo da frente de serviço; 

 Assentamento manual dos paralelepípedos, de modo que mantenham o espaçamento entre si de, no 

máximo, 15 mm; 

 Ajustes e arremates dos cantos e quinas do pavimento; 

 Rejuntamento feito com pó de pedra, que é espalhado sobre a área do pavimento e varrido, para o 

preenchimento das juntas entre os paralelepípedos, e remoção dos excessos; 

 Compressão da área do pavimento com o emprego de rolo liso; 

 Após a compressão, é realizado um novo lançamento de pó de pedra e remoção dos excessos. 

Equipamentos e materiais indicados: 

 Rolo compactador vibratório de um cilindro aço liso, potência 80 hp, peso operacional máximo 8,1 t, 

impacto dinâmico 16,15 / 9,5 t, largura de trabalho 1,68 m. 

 Pó de pedra: material utilizado na execução do colchão de pó de pedra e rejuntamento, espessura de 10 

cm para a pavimentação e de 2 cm para o rejuntamento; 

 Paralelepípedo (30 a 35 peças por metro quadrado): pedra que compõe a camada de revestimento do 

pavimento: 

o Os paralelepípedos devem ser de basalto de granulação fina ou média, mostrando uma 

distribuição uniforme dos materiais constituintes e estarem isentos de veios, falhas, materiais 

em desagregação ou arestas quebradas. O fornecedor deverá indicar a pedreira de origem, por 

escrito, à Fiscalização; 

o Os paralelepípedos serão aparelhados de modo que suas faces apresentem uma forma 

retangular. A face superior ou de uso deve apresentar uma superfície razoavelmente plana e 

com as arestas retilíneas. As faces laterais não poderão apresentar convexidades ou saliências 

que induzam a juntas maiores que 1,5cm. 
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o O aparelhamento e a classificação por fiadas dos paralelepípedos deve ser de tal forma que, no 

assentamento, as juntas não excedam a 1,5cm na superfície. 

o As dimensões dos paralelepípedos devem estar compreendidas dentro dos seguintes limites: 

  comprimento - 18 a 23cm 

 largura - 11 a 14cm 

 altura - 12 a 14cm. 

 

1.9. Sinalização Viária 

Generalidades 

O Memorial e o Projeto Executivo de Sinalização deverão ser fielmente seguidos. Todos os materiais e/ou 

equipamentos a serem empregados deverão ser de qualidade certificada, compatíveis com os respectivos serviços, 

devendo atender as especificações técnicas. 

O Projeto de Sinalização é composto da Sinalização Vertical. 

 

1.9.1. Sinalização Vertical 
Deverão ser implantados dispositivos de sinalização vertical com a finalidade de regulamentar as obrigações, 

advertir, limitar, proibir, restringir e aumentar a segurança dos usuários que governam o uso da via. As placas podem ser 

de recomendação, advertência ou indicação. 

Os sinais deverão ser totalmente refletivos confeccionados com películas tipo Grau Técnico (GT) para letras, tarjas, 

números e fundo.  

A chapa, onde o sinal será impresso, deve ser de aço galvanizado SAE 1020, com espessura mínima de 1,6mm, 

pintadas com fundo anticorrosivo, sendo ainda a parte posterior do sinal, na cor preta. 

Pode-se utilizar também ACM (duas chapas externas de alumínio tratadas com um núcleo de polietileno). O 

alumínio composto tem espessuras que variam de 3 mm a 4 mm, essa espessura influência nos índices de atenuação de 

som e de redução de temperatura proporcionados pelo núcleo de polietileno. A superfície pintada da folha de alumínio é 

revestida com base PVDF Kynar ou Polyester. A superfície do verso recebe uma pintura de serviço, normalmente na cor 

cinza. 

O poste de sustentação será de ferro galvanizado diâmetro 2” comprimento 2,25 metros. 

Os postes serão fixados no solo em valas feito previamente nas dimensões de 30x30x40 cm e após o poste estar 

devidamente aprumado será colocado uma camada de concreto. 

As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93º a 95º em relação ao 

fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. Esta inclinação tem por objetivo assegurar boa visibilidade e leitura 

dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de luz dos faróis ou de raios solares sobre a 

placa. 

Mais detalhes são obtidos em projeto e nas imagens adiante. 

Serão instaladas: 

 Duas Placas de Velocidade de 40 km/h (R-19b), com diâmetro de 80 cm; 
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Figura: Modelo de Placa de Velocidade Máxima Permitida. 

Velocidade adotada = 40 km/h. 

 

 

1.10. FINALIZAÇÃO 

Após todas as etapas serem concluídas, deverá ser feito uma limpeza no canteiro de obras com a 

finalidade de remover entulhos e sobra de materiais, promovendo para que deixe o local limpo e que não venha 

causar transtornos à população. Todo o material recolhido deve ser colocado em montes ou pilhas para que 

seja carregado por caminhões até a área de descarte. 

 

 

André da Rocha, 11 de novembro de 2025. 
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